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Ajustes no edital

Recepção internacional

O Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná (TCE-PR) recomendou 
ajustes no edital da licitação para 
o transporte coletivo de Cascavel 
(PR). A decisão aponta falhas 
em cálculos, tributação da folha, 
bens reversíveis, estudos de via-
bilidade e cláusulas trabalhistas. 
O certame prevê concessão por 
15 anos, prorrogável por mais 10, 
com valor de R$ 251,9 milhões.

A Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) promoverá, na 
sexta-feira (7), às 8h, a Recepção 
à Comunidade Internacional do 
segundo semestre de 2026. A 
atividade é voltada a estudantes, 
professores e pós-graduandos de 
outros países, além de padrinhos 
e madrinhas. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas até 
amanhã (6) no site da UFSC.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Defesa Civil prevê ventos acima de 90 km/h em algumas regiões

Cultura nipo-brasileira

Pagode do Mercado

Audiência pública

Exposição artística

A Casa de Cultura Mario Quinta-
na receberá, no sábado (8), a Fei-
ra Craft Nipo-Brasileira, a partir 
das 10h30, em Porto Alegre (RS). 
O evento ocorre na Travessa dos 
Cataventos e reúne artesãos com 
trabalhos inspirados na cultu-
ra japonesa. O público poderá 
conhecer e comprar peças de 
origami, kiri-e, orinuno, xilogra-
vura, cutelaria e artigos têxteis.

O Pagode do Mercado será rea-
lizado na sexta-feira (7), às 20h, 
no Mercado Público Municipal 
do Rio Grande (RS). A programa-
ção terá Gab Fredo, Marlinho e 
Piscininha, além de convidados. 
A entrada é gratuita e o even-
to ocorre na área interna do 
espaço, com apoio da prefeitura 
municipal, por meio da Secreta-
ria de Agricultura e Pecuária.

O município de Itajaí (SC) realiza 
hoje (5), às 19h, uma audiência 
pública sobre o Programa Muni-
cipal de Habitação. O encontro 
será na Câmara de Vereadores 
de Itajaí e é aberto à comuni-
dade. A reunião vai apresentar 
a proposta e receber sugestões 
para a política habitacional. O 
local fica na Avenida Vereador 
Abrahão João Francisco.

A Biblioteca Pública de Londrina 
(PR) recebe, até o próximo dia 
25, a exposição “Paris, Platina, 
Londres, Londrina”, do artista 
plástico Laranjo. A mostra reúne 
36 pinturas de paisagens feitas 
em 20 anos, no Brasil e na Euro-
pa. As obras foram produzidas 
ao ar livre nos locais retratados 
e incluem ferrovias, marinas e a 
Catedral de Notre-Dame.

Gaúchos podem lidar com 
tempestades severas nesta semana
O Rio Grande do Sul poderá ter tempestades severas entre a 
tarde de quinta-feira (6) e a madrugada de sexta-feira (7), de 
acordo com o Centro de Monitoramento da Defesa Civil.
A previsão indica rajadas de ventos superiores a 90 km/h, 
queda de granizo e chuva intensa, principalmente nas 
regiões Oeste, Campanha, Sul, Costa Doce, Centro e Região 
Metropolitana de Porto Alegre. Na tarde de quinta-feira, as 
tempestades devem ocorrer de forma isolada, mas a instabi-
lidade tende a se intensificar durante a noite. Na madrugada 
de sexta-feira, o tempo severo pode avançar para outras 
áreas do estado. Antes disso, nesta quarta-feira (5), há a pos-
sibilidade de tempestades isoladas no Centro, Região Metro-
politana de Porto Alegre, Vales, Costa Doce, Serra, Noroeste e 
Litoral Norte, segundo a previsão meteorológica estadual.

SC: museu aborda a identidade preta sulista

MPPR ajuíza ações contra postos de Colombo

RS: Justiça marca julgamento do caso Sarah Silva

Em Florianópolis (SC), o Espaço Expositivo I do Museu da 
Imagem e do Som de Santa Catarina (MIS/SC), no Centro 
Integrado de Cultura (CIC), recebe até o próximo dia 25 
as exposições “O Invisível Gaúcho Negro”, de Eduardo 
Tavares, e “O Invisível Catarinense Negro”, de Rony Costa. 
Com entrada gratuita, as mostras reúnem fotografias pro-
duzidas ao longo de décadas nos dois estados. A visitação 
ocorre de terça-feira a domingo, das 10h às 21h. As obras 
abordam personagens, trajetórias e pertencimentos.

O Ministério Público do Paraná (MPPR) ajuizou quatro ações 
civis públicas contra postos de combustíveis de Colombo (PR), 
próxima a Curitiba (PR). Os estabelecimentos foram autuados 
pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP) após análises confirmarem a venda de produtos 
fora das normas. As ações pedem indenização por danos 
morais coletivos, com valores entre R$ 250 mil e R$ 600 mil.

O Tribunal do Júri de Porto Alegre  (RS) marcou para 17 de 
setembro o julgamento de três acusados pelo Ministério 
Público do Rio Grande do Sul (MPRS) pelos homicídios da 
estudante da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) Sarah Silva Domingues, 28, e do comerciante Valdir 
dos Santos Pereira, 53. As mortes ocorreram em 23/1/2024, 
na Ilha das Flores. Segundo a denúncia, Pereira era o alvo e 
Sarah foi atingida por disparos durante a ação. Pereira teria 
se oposto ao tráfico de drogas na comunidade onde vivia.
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As exposições reúnem fotografias registradas durante décadas

MPPR denuncia 
suspeitos de 
realizar fraudes 
interestaduais

O Ministério Público do 
Paraná (MPPR) apresentou 
à Justiça acusação contra 15 
pessoas apontadas como inte-
grantes de uma organização 
criminosa que atuava em di-
ferentes estados do país.

O grupo é investigado por 
fraudes eletrônicas contra 
clientes de instituições finan-
ceiras e pela prática de lava-
gem de dinheiro. A acusação 
foi recebida pela Justiça.

A apuração foi conduzida 
pelo Núcleo de Ponta Grossa 
(PR) do Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), dentro 
da Operação A Rede.

A apuração apontou que 
a estrutura era usada para 
alcançar pessoas fora do Pa-
raná. O esquema combinava 
contato telefônico e recursos 
digitais para obter os dados 
necessários às transferências. 

De acordo com o MPPR, 
os suspeitos mantinham uma 
central telefônica falsa em 
Ponta Grossa e usavam o es-
paço para entrar em contato 
com correntistas. Também 
eram utilizadas páginas falsas 
na internet e links maliciosos.

Por esses meios, os envol-
vidos buscavam obter infor-
mações bancárias e acessar 
contas sem autorização.

Os valores retirados eram 
depois movimentados para 
dificultar a identificação da 

origem e do destino do di-
nheiro, segundo o Gaeco.

A investigação identificou, 
entre agosto de 2024 e outu-
bro de 2025, pelo menos 11 
vítimas nos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Paraná, Goiás, 
Maranhão e Amazonas. 

O prejuízo registrado no 
período supera R$ 1,4 milhão.

A acusação atribui aos 15 
envolvidos os crimes de or-
ganização criminosa, furto 
qualificado mediante frau-
de eletrônica e lavagem de 
dinheiro. Para os suspeitos 
apontados como líderes, as 
penas máximas previstas 
para os crimes podem ultra-
passar 12 anos de prisão.

O MPPR pediu ainda que 
a Justiça estabeleça um valor 
mínimo para reparar os da-
nos causados às vítimas.

O Judiciário determinou o 
bloqueio de veículos, imóveis 
e contas bancárias dos acusa-
dos para preservar recursos 
destinados ao ressarcimento 
e a um possível perdimento 
de bens. Quatro dos investi-
gados permanecem presos 
preventivamente.

Um dos envolvidos, que 
é apontado como o líder do 
grupo, está foragido.

A ação penal seguirá na 
Justiça, que deverá analisar 
as acusações e as provas reu-
nidas durante a apuração.

A organização criminosa montou uma 
central telefônica falsa em Ponta Grossa
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A partir do Paraná, criminosos fizeram 11 vítimas em outros sete estados
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